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O cenário econômico no início de 2017 vem 
mostrando modesta melhora, com indicadores de 
vendas e produção apresentando desempenhos 
menos críticos que em 2016. O varejo brasileiro 
ainda se encontra desaquecido, com a confiança 
e os segmentos ligados ao crédito ainda muito 
penalizados. O setor de serviços se encontra com 
ambiente mais crítico que o varejo, pois ainda 
apresenta piora em relação a anos anteriores, 
com o setor de turismo ainda resistindo e 
apresentando variações modestas entre positivo 
e negativo. O mercado já projeta um crescimento 
em torno de 1,0% para o primeiro; já o segundo 
ainda sofrerá os efeitos da desaceleração com 
expectativa de queda para o acumulado do final 
de 2017 entre -1,0%.

O mercado de trabalho brasileiro continua 
o movimento de deterioração, com a taxa 
de desemprego alcançando 13,2% no último 
trimestre divulgado. A PNAD estima que 
existam mais de 13,5 milhões de brasileiros em 
busca de emprego, além deste fato, as vagas 
ainda continuam sendo encerradas com a 
população ocupada mostrando queda em relação 
ao trimestre anterior e ao mesmo trimestre do 
ano anterior. No mercado de trabalho formal, o 
mês de fevereiro surpreendeu e ficou com saldo 
positivo de 35.612 vagas, tendo como principal 
setor responsável os serviços, em especial o 
de educação. Já a geração de vagas formais 
em Pernambuco registrou o pior saldo entre 
os estados, com 16.342 postos de trabalho a 
menos. A inflação brasileira, medida através do 
IPCA, continua mostrando forte desaceleração 
e apresentou variação positiva de 0,33% em 
fevereiro de 2016, sendo este o valor mais 
baixo para o mês desde o ano 2000, quando 
a taxa encerrou em 0,13%. Em 12 meses o 
acumulado é de 4,76%, valor inferior aos dois 

dígitos verificados no mesmo período de 2016. 
Vale destacar também que o mercado já projeta 
uma taxa abaixo dos 4,0%, para o final de 
2017, e abaixo da meta no ano de 2018, dando 
condições para uma maior redução dos juros 
básicos e dos custos do crédito.

O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco, em março de 
2017, voltou a crescer e o índice saiu de 90,6 
pontos para 96,9 pontos de um mês para o outro, 
porém ainda não apresentou força suficiente 
para retornar à zona positiva (acima dos 100 
pontos). A expectativa vem sendo influenciada 
positivamente pelas reformas propostas pelo 
atual governo, como previdenciária, trabalhista 
e a atual aprovação da lei da terceirização, 
onde o empresário consegue avistar possíveis 
gargalos reduzidos, futuramente. Já a avaliação 
das condições atuais do comércio e dos 
investimentos dos empresários do comércio 
ainda está na zona negativa, porém mostra 
melhora mensal. Já o Índice de Consumo das 
Famílias (ICF) Pernambucanas, indicador que 
tem como objetivo antecipar o potencial de 
vendas do comércio, quebra uma sequência 
de três meses consecutivos de melhora e volta 
a cair. O indicador saiu de 72,2 pontos em 
fevereiro para 70,9 pontos em março de 2017 – 
no mesmo período do ano anterior, a pontuação 
estava em 77,1, o que revela uma piora mensal 
e anual na percepção das famílias, porém pode 
melhorar com dois acontecimentos importantes: 
o primeiro é a queda brusca da inflação; e o 
segundo é o início de redução da taxa básica 
de juros, a primeira pode contribuir em não 
impactar tanto o orçamento das famílias em 
meio a um elevado desemprego; e a segunda 
em aumentar a oferta de crédito.
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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do 
Varejo brasileiro inicia o ano com queda de 
-0,7%, quando comparado com o mês anterior, 
porém o resultado mostra melhora em relação 
a dezembro e a janeiro de 2016, quando o 
indicador havia variado negativamente em 
-1,9% e -1,7%, respectivamente. É a segunda vez 
consecutiva, após dois anos de crescimento, que 
as vendas do desempenho mês iniciam o ano 
no negativo. Quando se analisa o desempenho 
das vendas em relação ao mesmo período do 
ano anterior, o cenário fica ainda mais crítico, 
com o comércio recuando -7,0% em relação a 
janeiro 2016, ano em que o volume de vendas 
foi muito deteriorado pela crise econômica, 
revelando que os efeitos da desaceleração ainda 
conseguem manter o setor desaquecido. A queda 
foi a segunda consecutiva para o mês de janeiro 
após 12 anos de crescimento e o segundo pior 
resultado desde 2000, ficando atrás apenas 

de janeiro de 2016 (-10,6%). A média móvel 
trimestral, que é um indicador que antecipa 
a tendência em relação às vendas do Varejo, 
mostrou piora em relação a dezembro, com 
variação negativa de -0,6%, lembrando que o 
sinal negativo revela um setor que ainda precisa 
de incentivos para voltar a crescer. 

O indicador que avalia o desempenho 
acumulado dos últimos 12 meses vem mostrando 
recuperação. Conforme gráfico abaixo, janeiro 
de 2017 acumula queda de -5,9%, apesar disso, 
é o quarto mês consecutivo de melhora e a 
taxa menos negativa dos últimos nove meses. 
O movimento vem criando uma curva em “U” 
que aponta um início modesto de melhora no 
volume de vendas, isto porque os resultados 
mensais, apesar de negativos, estão mostrando 
menos deterioração que no mesmo período do 
ano anterior. 

COMÉRCIO

Gráfico 1
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O Varejo Ampliado, setor que agrega todos os 
índices do Varejo mais as atividades de “Veículos, 
motocicletas, partes e peças” e “Material de 
construção”, continua com cenário mais 
adverso que o restrito, pois todos os indicadores 
apresentam taxas negativas e mais preocupantes 
– os comparativos mês, mensal, no acumulado 
do ano e em 12 meses recuaram -0,2%, -4,8%, 
-4,8% e -7,9%, respectivamente.

Analisando o resultado por tipo de segmento, 
verifica-se que em relação ao mesmo período de 
2016 todas as atividades apresentaram queda, 
sendo o segmento que mais apresentou recuo o 
de “Livros, jornais, revista e papelaria” (-17,0%), 
influenciado principalmente por uma política de 
ajustes de famílias e empresas. O primeiro, pela 
redução na renda, busca opções mais vantajosas 
na compra de material escolar, como livros 
usados em camelódromos; já o segundo apresenta 
ajustes em seus custos, economizando material 
e demandando quantidades menores devido à 
redução de equipes e de vendas. Outra influência 
negativa nas vendas do segmento vem do 
processo de substituição de produtos impressos 
por eletrônicos. Vale destacar que os segmentos 
que têm o crédito e a confiança como motor de 
consumo, como “Móveis e eletrodomésticos”, 
“Tecidos, vestuário e calçados” e “Equip. e mat. 
para escritório informática e comunicação”, ainda 
não sentiram os efeitos positivos da redução 

da inflação e da taxa básica de juros, iniciada 
no segundo semestre de 2016, continuando, 
assim, a apresentar variações negativas que, 
acumuladas, superam os dois dígitos.

O volume de vendas mensal do Varejo 
pernambucano apresentou movimento oposto 
ao nacional, com crescimento de 0,4% em 
janeiro de 2017 no indicador mês, mês atual em 
relação ao mês anterior. É o melhor janeiro dos 
últimos cinco anos e a primeira taxa positiva 
após quatro recuos consecutivos para o mês.  O 
resultado foi superior também a dezembro de 
2016, quando houve variação negativa de -1,8%. 
Já no indicador mensal, desempenho do mês 
atual em relação ao mesmo mês do ano anterior, 
a queda de -8,7% foi significativa e supera o 
resultado nacional (-7,0%). O valor também é 
mais deteriorado que dezembro de 2016 (-7,6%), 
porém apresenta melhora quando comparado 
com janeiro de 2016 (-12,6%), o que contribui 
para melhorar o indicador do acumulado em 
12 meses. No gráfico 1 é possível notar que a 
curva “U” das vendas do varejo pernambucano 
se encontra mais acentuada que para o Brasil, 
o que indica um movimento de melhora mais 
rápido que o nacional. O acumulado em 12 meses 
para o Varejo do estado ficou em -9,7%, melhor 
desempenho dos últimos onze meses.
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Tabela 01 - Pernambuco - Variação do Comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades

ATIVIDADES
MÊS/ MESMO MÊS DO ANO ANTERIOR

ACUMULADO 
NO ANO

ACUMULADO 
EM 12 MESES

NOVEMBRO/ 16 DEZEMBRO/ 16 JANEIRO/17

Combustíveis e lubrificantes -1,5 -0,3 -14,9 -14,9 -5,2

Hipermercados, supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumov -7,6 -10,7 -14,6 -14,6 -10,1

Tecidos, vestuário e calçados -9,8 -6,6 -2,7 -2,7 -11,2

Móveis e eletrodomésticos -26,5 -24,4 -9,1 -9,1 -27,0

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédi-
cos, de perfumaria e cosméticos -8,4 -9,1 0,5 0,5 -1,6

Livros, jornais, revistas e papelaria -16,6 -12,5 -16,0 -16,0 -15,6

Equipamentos e materiais para escritório, 
informática e comunicação -23,5 -15,9 -13,6 -13,6 -19,7

Outros artigos de uso pessoal e doméstico 11,3 4,5 -1,5 -1,5 -1,0

Veículos, motocicletas, partes e peças -5,9 1,7 1,1 1,1 -15,6

Material de construção 10,6 14,8 -6,9 -6,9 -7,0

Varejo -6,7 -7,6 -8,7 -8,7 -9,7

Varejo Ampliado -5,3 -6,7 -4,8 -4,8 -7,9

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio (PMC)-IBGE. Elaboração  Instituto Fecomércio-PE

Quando se analisa o resultado por tipo de 
segmento em Pernambuco, verifica-se que o 
cenário mais desfavorável em janeiro de 2017 
no comparativo mensal também é para “Livros 
jornais, revistas e papelaria”, onde os motivos 
seguem os mesmos do nacional, com o resultado 
sendo afetado por redução de renda das famílias 
e por ajustes em custos das empresas. Vale 
destacar que diferente do resultado nacional, 
onde todas as atividades apresentaram recuos, o 

comércio de Pernambuco variou positivamente 
em “Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, 
de perfumaria e cosméticos” e “Veículos, 
motocicletas, partes e peças”, que cresceram 0,5% 
e 1,1%, respectivamente. O segmento de material 
de construção recuou -6,9% após duas altas 
consecutivas, influenciado pela desaceleração 
de reformas que tradicionalmente ocorrem no 
último bimestre do ano.
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Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços inicia 
o ano de 2017 com queda mês, janeiro de 2017 
em relação a dezembro de 2016, de   -2,2%. O 
indicador havia apresentado variação nula e 
positiva nos meses de novembro e dezembro 
de 2016, respectivamente. Vale destacar 
que este é o pior resultado para este tipo de 
comparação desde o início da série histórica 
em 2012, revelando que a recuperação de um 
dos setores mais importantes da economia 
brasileira, responsável por uma grande geração 
de emprego, renda, investimento e arrecadação 
de impostos terá uma recuperação lenta. O tipo 
de serviço que mais recuou de dezembro para 
janeiro foi “Serviço profissional, administrativo e 
complementar”, que mostrou variação negativa 

de -14,5%. Na comparação com o mesmo mês do 
ano anterior, a situação do volume dos serviços 
fica mais crítica, com o resultado negativo 
de -7,3%, valor inferior a dezembro de 2016 
(-5,7%), janeiro de 2016   (-5,0%) e janeiro de 
2015 (-3,1%), mostrando um aprofundamento da 
crise dentro do setor nos últimos dois anos, com 
resultados negativos com base de comparação 
já bastante deteriorada. Com o resultado de 
janeiro, os serviços começam o ano com o pior 
início dos últimos seis anos. A média móvel 
trimestral, que é um indicador que antecipa a 
tendência em relação ao volume dos serviços, 
apresenta modesta melhora, mas ainda se 
encontra muito deteriorada, desta vez a queda 
é de -5,8%, indicando que a tendência ainda é 
de desaceleração.

SERVIÇOS

Gráfico 2
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O indicador que mede o desempenho do 
acumulado em 12 meses voltou a mostrar piora 
após dois meses estáveis, saindo de -5,0% em 
dezembro de 2016 para -5,2% em janeiro de 
2017, sendo este último o pior valor de toda 
a série histórica. Vale destacar que o início de 
2017 apresenta cenário melhor que os dois 
anos anteriores, como a melhora da inflação, 
que mostrou forte desaceleração no segundo 
semestre de 2016 e se encontrava em torno 
de 5,4% em janeiro de 2017, ante 10,7% em 
janeiro de 2016, assim como a taxa básica de 
juros que vem sofrendo, em ritmo considerado 
acelerado pelo mercado, sucessivas reduções 
alcançando 13,0% em janeiro de 2017, ante 
14,25% em janeiro de 2016, porém ambas as 
melhoras ainda não mostraram força suficiente 
para uma retomada da  confiança.

Analisando o resultado por tipo de serviço, 
verifica-se que todos os tipos mostraram queda 
quando comparados com mesmo período do ano 
anterior, o que mostra uma desaceleração que 
ainda consegue atingir todos os segmentos. Em 
pior situação se encontra o “Serviço profissional, 
administrativo e complementar”, com queda 
de -15,2%, impactado principalmente pela 
redução na demanda dos serviços técnico-
profissionais (-23,9%). Vale destacar que os 
maiores demandantes deste tipo de serviço são 
a Indústria e o Comércio, que por apresentarem 
desaquecimento de produção e vendas, são 
obrigados a fazer ajustes e se adequar à 
nova realidade, renegociando ou até mesmo 
cancelando contratos. A segunda e a terceira 

maior queda ficaram com “Atividade turística” 
(-12,5%) e “Serviço prestado às famílias” (-11,4%), 
apontando famílias com confiança bastante 
reduzida, gerada por desemprego alto e 
endividamento também em níveis preocupantes, 
fazendo com que a população continue com 
comportamento bastante conservador em 
relação a consumo, adiando viagens em épocas 
tradicionalmente de férias.

Pela ótica da receita, o cenário também é 
desfavorável, com o resultado da receita nominal 
de janeiro de 2017 recuando -1,0% e -2,0% 
em relação a dezembro de 2016 e a janeiro de 
2016, respectivamente. Ambos os resultados 
são os mais baixos desde outubro de 2016 e os 
piores para os meses de janeiro. Em 12 meses 
a receita nominal mostra leve deterioração, 
saindo de -0,1% para 0,2%, entre dezembro e 
janeiro. A média móvel trimestral também se 
encontra negativa, o que aponta um cenário 
difícil no curto prazo. Analisando a receita real 
dos serviços, conforme gráfico abaixo, verifica-
se uma situação ainda mais crítica, com altos 
valores negativos e uma acentuação nos últimos 
dois meses variando de -8,0% em dezembro para 
-8,2% em janeiro. Vale destacar que as quedas 
da receita real estão sendo amenizadas pela 
desaceleração, mesmo que lenta, da inflação 
dos serviços, mas ainda sofre com resultados 
negativos da receita nominal, o que obriga o 
setor a fazer ajuste, que muitas vezes acaba em 
demissões, pressionando a taxa de desemprego.
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Gráfico 3

O setor de serviços pernambucano voltou a 
cair pelo segundo mês consecutivo. Em janeiro 
de 2017 o indicador mês recuou -0,5%, resulta-
do inferior ao nacional (-2,2%), porém mais de-
teriorado que o mês anterior e o mesmo mês 
do ano anterior, quando as variações foram de 
-0,4% e 1,2%, respectivamente. O tipo de servi-
ço que conseguiu amenizar a queda no estado 
foi o da “Atividade turística”, pois Pernambuco 
mostrou a maior alta do país entre dezembro e 
janeiro, com crescimento de 16,1% – a atividade 
é influenciada no estado pela época de férias, 
estação do verão e pelo tradicional pré-carna-
val. Quando se compara o resultado de janeiro 

de 2017 com o mesmo período do ano anterior, 
verifica-se uma queda de -2,2%, abaixo do mês 
anterior (-6,0%), de janeiro de 2016 (-11,5%) e 
do resultado nacional (-7,3%). No indicador que 
mede o desempenho em 12 meses, os serviços 
pernambucanos mostram boa melhora, mas 
ainda com número crítico, saindo de -8,7% em 
dezembro para -8,0% em janeiro. A média móvel 
trimestral vem mostrando melhora pelo terceiro 
mês consecutivo, saindo de -9,0% em outubro 
de 2016 para -5,0% em janeiro de 2017, porém 
o sinal negativo ainda aponta para um cenário 
desafiador de recuperação lenta no curto prazo.
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Tabela 02 - Pernambuco -  índices de Pesquisa Mensal de Serviços

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio (PMS)-IBGE. Elaboração  Instituto Fecomércio-PE

ATIVIDADES DE SERVIÇOS

MÊS/ MESMO MÊS DO ANO ANTERIOR ACUMULADO

TAXA DE VARIAÇÃO TAXA DE VARIAÇÃO

NOVEMBRO DEZEMBRO JANEIRO NO ANO EM 12 
MESES

Total -6,4 -6,0 -2,2 -2,2 -8,0

1. Serviços prestados às familias 1,5 10,1 11,6 11,6 2,5

2. Serviços de informação e comunicação -7,5 -7,9 -5,0 -5,0 -7,9

3. Serviços profissionais, administrativos e 
complementares -9,4 -12,9 -3,4 -3,4 -16,3

4 . Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio -6,3 -7,8 -11,2 -11,2 -5,2

5. Outros serviços 5,9 28,5 39,7 39,7 0,3

Analisando por tipo de serviço, verifica-se 
que em Pernambuco os destaques principais 
foram os “Serviços prestados às famílias” e os 
“Outros serviços”, que conseguiram melhorar 
os resultados positivos dos meses anteriores, 
crescendo 11,6% e 39,7%, respectivamente. Os 
dois resultados foram influenciados pelo mês 
de janeiro, que tradicionalmente recebe uma 
grande quantidade de turistas atraídos por 
praias e festas do pré-carnaval, o que gera uma 
demanda maior por serviços de alojamento, ali-
mentação, recreação, artística, de espetáculos e 
imobiliárias com o aumento de aluguéis de casa 

de veraneio e para a estadia do carnaval. Na ou-
tra ponta, os serviços de “Transportes, serviços 
auxiliares aos transportes e correio” recuaram 
-11,2%, sendo o mais negativo resultado para 
este tipo de serviço desde o início da série his-
tórica. Os demais tipos, “Serviços de informa-
ção e comunicação” e “Serviços profissionais, 
administrativos e complementares”, também se 
encontram em cenário adverso, impactados pe-
los desaquecimentos dos demais setores, o que 
contribui para cancelamento de antigos contra-
tos e um menor ritmo para novas contratações.

O mercado de trabalho brasileiro continua 
com grave deterioração, com a taxa de 
desocupação ainda crescente, atingido mais 
de 13 milhões e meio de brasileiros, segundo 
última pesquisa PNAD divulgada pelo IBGE. O 
trimestre móvel dez-jan-fev de 2017 encerrou 
com taxa de 13,2%, valor superior ao trimestre 
anterior e ao mesmo trimestre do ano anterior, 
quando as taxas ficaram em 11,9% e 10,2%, 
respectivamente. Vale destacar que em apenas 
um trimestre houve um aumento de mais de 
1 milhão de desocupados; já na comparação 
anual o aumento ultrapassa três milhões de 
trabalhadores. A população ocupada foi estimada 

em 89 milhões, com queda de -1,0% e -2,0%, 
comparada ao trimestre de set-out-nov de 
2016 e dez-jan-fev de 2016, respectivamente. 
A dinâmica das vagas sugere que o mercado 
de trabalho ainda sofre com a desaceleração 
econômica, com o aumento da busca por emprego 
devido à queda na renda e à aceleração do 
encerramento das vagas do lado das empresas, 
referente à queda na produção e nas vendas. 
O gráfico abaixo mostra com clareza que ainda 
existe um movimento de redução dos ocupados, 
que alterna com quedas significativas e com 
modestos e rápidos momentos de recuperação.

EMPREGO E RENDA
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Gráfico 4

Segundo o IBGE, o rendimento médio real 
habitualmente recebido pelas pessoas ocupadas 
foi estimado em R$ 2.068,00 no trimestre de de-
z-jan-fev de 2017, mantendo estabilidade frente 
ao trimestre anterior (R$ 2.049,00) e em relação 
ao mesmo trimestre de 2016 (R$ 2.037,00). O 
poder de compra das famílias vem se manten-
do devido à queda brusca da inflação, iniciada 
no segundo semestre de 2016, que atualmente 
já se encontra com projeção do mercado abaixo 
dos 4% para o final do ano.

O mercado de trabalho formal brasileiro 
voltou a apresentar saldo positivo em fevereiro 
de 2017 após 22 meses de queda. As contrata-
ções superaram as demissões em 35.612 vagas, 
tendo como principal setor responsável os ser-
viços, em especial o de educação. Já a geração 
de vagas formais em Pernambuco registrou o 
pior saldo entre os estados, com 16.342 postos 
de trabalhos a menos.
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A inflação brasileira, medida através do 
IPCA, continua mostrando forte desaceleração 
e apresentou variação positiva de 0,33% em 
fevereiro de 2016, sendo este o valor mais baixo 
para o mês desde o ano 2000, quando a taxa 
encerrou em 0,13%. O resultado foi inferior ao 
mês anterior (0,38%) e ao mesmo mês do ano 
anterior (0,90%), apontando um movimento 
do reajuste de preços no início do ano com 
menor intensidade que em 2015 e 2016. Vale 
destacar que o desemprego elevado, atingindo 
em torno de 13 milhões de pessoas em todo o 
Brasil, é a principal causa da queda abrupta 
do IPCA, que vem influenciado pela grande 
ociosidade da demanda, que atualmente não 
tem condições de manter o nível de consumo 
verificado na década passada, com famílias 

apresentando uma menor renda e um menor 
acesso ao crédito. No ano, janeiro e fevereiro, a 
taxa acumula alta de 0,71%, o menor acumulado 
ao ano desde a criação do plano real, em 1994, 
confirmando, de fato, que as expectativas de 
uma inflação abaixo da meta de 4,50% é uma 
possibilidade. O acumulado no mesmo período de 
2015 e 2016 mostrava uma pressão significativa, 
com alta de 2,48% e 2,18%, respectivamente. 
Quando se analisa o resultado da inflação no 
acumulado em 12 meses é que se tem dimensão 
da velocidade na queda do indicador, que foi 
iniciada no segundo semestre de 2016. Em 
fevereiro de 2017, o IPCA atingiu 4,76%, valor 
bem inferior ao verificado no mesmo período 
de 2016 (10,36%).

INFLAÇÃO

Gráfico 5
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Na análise por tipo de grupo, verifica-se 
que a maior pressão, representando 70% da 
formação global da taxa em fevereiro, veio 
do grupo Educação. A alta foi de 5,04%, 
ante 0,29% de janeiro de 2017 e 5,90% em 
fevereiro de 2016 – vale destacar que o grupo 
sempre apresenta pressão em fevereiro, pois é 
influenciado pelos reajustes nas mensalidades 
de cursos regulares. As outras duas maiores 
variações vieram de “Comunicação” e de “Saúde 
e cuidados pessoais”, apresentando alta de 
0,66% e 0,65%, respectivamente. Na outra 
ponta, verifica-se que “Alimentação e bebidas” 
e “Vestuário” mostraram recuos de -0,45% e 
-0,13%, respectivamente, contribuindo para que 
a taxa geral não fosse pressionada. É importante 
frisar que os valores negativos nestes dois 
grupos não eram esperados, já que a festividade 
do carnaval influencia a alta da procura por 
itens dentro de ambos, o que acabaria elevando 
os preços devido a uma elevação sazonal da 
demanda.

As projeções do mercado, captadas pelo 
Banco Central, voltaram a ficar distantes do 
observado. A taxa esperada pelo último Boletim 
Focus era de 0,43%, o que fará com que as 
expectativas inflacionárias sejam reajustadas 
para baixo, impactando, assim, as projeções 
dos próximos meses. Para março os analistas 

acreditam em uma taxa de 0,30%, que tem 
grande possibilidade de ser reduzida nas 
próximas divulgações. Para 2017 a inflação 
anual esperada já se encontra abaixo da meta, 
com valor de 4,36%. Para o ano seguinte, o 
mercado não reajusta o valor há 32 semanas e se 
encontra em 4,50%. O cenário de uma inflação 
esperada abaixo de 4,5% pode dar condições ao 
Banco Central de cortes mais agressivos na taxa 
básica de juros. A taxa Selic voltou a cair 0,75% 
na última reunião do Copom, saindo de 13,0% 
para 12,25% ao ano – os analistas esperam que 
ao final de 2017 a taxa encerre em 9,25% e para 
o ano seguinte em 9,0%.

A Região Metropolitana do Recife (RMR) 
apresentou a sexta menor variação entre as 13 
localidades presentes na pesquisa. Em fevereiro 
de 2017, a alta foi de 0,25%, valor inferior ao 
mês anterior e ao mesmo mês do ano anterior, 
quando os resultados foram de 0,32% e 1,29%, 
respectivamente. No ano a RMR acumula alta 
de 0,57%, valor inferior aos verificados em 
2015 (2,22%) e 2016 (2,62%), o que mostra uma 
desaceleração inflacionária com movimentação 
semelhante à nacional. Em 12 meses a taxa 
acumulou avanço de 4,95%, aproximando-se 
do resultado nacional (4,76%).
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GRUPO
VARIAÇÃO IMPACTO (P.P.)

JANEIRO FEVEREIRO JANEIRO FEVEREIRO

Índice Geral 0,32 0,25 0,32 0,25

1. Alimentação e bebidas 0,42 -1,03 0,12 -0,29

2. Habitação -0,07 -0,49 -0,01 -0,07

3. Artigos e residência -0,39 0,07 -0,02 0,00

4. Vestuário -0,61 -0,34 -0,04 -0,02

5. Transportes 1,17 0,86 0,17 0,13

6. Saúde e cuidados pessoais 0,28 0,84 0,04 0,11

7. Despesas pessoais 0,24 0,55 0,02 0,05

8. Educação 0,33 6,80 0,01 0,30

9. Comunicação 0,88 1,11 0,03 0,04

Tabela 03 - Região Metropolitana do Recife - IPCA 2017

Fonte: OPCA/IBGE. Elaboração  Instituto Fecomércio-PE

O grupo de maior pressão na inflação da RMR 
segue a tendência nacional, com “Educação” 
apresentando alta de 6,80%, ante crescimento 
de 0,33% no mês anterior e de 3,63% em feve-
reiro de 2016 – o grupo também foi influencia-
do pelos reajustes nas mensalidades dos cursos 
regulares. A segunda maior contribuição ficou 
com “Transportes”, que contribuiu com 0,13 
p.p. para a formação geral da taxa, impactado 
pela alta da tarifa dos ônibus urbanos e do gás 
veicular. A RMR apresentou três grupos com 
queda nos preços, o que fez com que a taxa ge-
ral caísse de maneira mais forte que a nacio-
nal. Destaque para “Alimentação e bebidas”, 

“Habitação” e “Vestuário” que recuaram -1,03%, 
-0,49% e -0,34, respectivamente.

Os cinco produtos com maior variação po-
sitiva em janeiro de 2017 para a RMR foram: a 
educação infantil (11,4%), o ensino fundamental 
(10,9%), a melancia (10,8%), a laranja-pera (10,7%) 
e o ensino médio (10,48%). Na outra ponta, os 
produtos que tiveram o preço apresentando va-
riação negativa foram: o feijão-carioca (-18,1%), 
o inhame (-16,4%), a batata-inglesa (-10,6%), o 
tomate (-9,8%) e o peixe cavalinha (-9,0%).
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O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco, em março 
de 2017, voltou a crescer. O índice saiu de 90,6 
pontos para 96,9 pontos de um mês para o outro, 
porém ainda não apresentou força suficiente 
para retornar à zona positiva (acima dos 100 
pontos). É importante destacar que todos os 
subíndices apresentaram avaliação positiva 
dos empresários, com o destaque para a boa 
avaliação da expectativa em relação à economia 
brasileira, do setor do comércio e da empresa, 

este indicador é o único dos três na zona positiva 
e encerrou o mês com 135,4 pontos. A expectativa 
vem sendo influenciada positivamente pelas 
reformas propostas pelo atual governo, como 
previdenciária, trabalhista e a atual aprovação 
da lei da terceirização, onde o empresário 
consegue avistar possíveis gargalos reduzidos 
futuramente. Já a avaliação das condições 
atuais do comércio e dos investimentos dos 
empresários do comércio ainda está na zona 
negativa, porém mostra melhora mensal.

ÍNDICES CNC

Gráfico 6

O Índice de Consumo das Famílias (ICF) 
pernambucanas, indicador que tem como 
objetivo antecipar o potencial de vendas 
do comércio, quebra uma sequência de três 
meses consecutivos de melhora e volta a cair. 
O indicador saiu de 72,2 pontos em fevereiro 
para 70,9 pontos em março de 2017. No mesmo 
período do ano anterior, a pontuação estava em 
77,1 pontos, o que revela uma piora mensal e 
anual na percepção das famílias. Vale destacar 
que o ICF se encontra há 20 meses na zona 
negativa, abaixo dos 100 pontos, mostrando 
que a recuperação da confiança deve demorar a 
voltar à zona positiva. O resultado é bem distinto 
quando se analisa a faixa de rendimento, com 
as famílias com renda acima de 10 salários com 
confiança positiva (114,6 pontos) e famílias 
com renda abaixo de 10 salários com elevada 
desconfiança (66,7 pontos).

Na avaliação dos pernambucanos, os únicos 
subíndices com confiança positiva é o emprego 
e a renda atuais, ambos com 104,4 pontos, ante 
101,8 pontos do mês anterior. Vale destacar 
que o resultado contrasta com a atual taxa de 
desemprego do estado, que se encontra acima 
da média nacional. Os demais subíndices se 
encontram com avaliação negativa, sendo o 
mais mal avaliado o nível de consumo atual e 
a perspectiva para o consumo, mas que pode 
melhorar com dois acontecimentos importantes: 
o primeiro é a queda brusca da inflação; e, o 
segundo, o início de redução da taxa básica 
de juros. A primeira pode contribuir em não 
impactar tanto o orçamento das famílias em 
meio a um elevado desemprego; já a segunda 
em aumentar a oferta de crédito.
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Gráfico 7

A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) pernambucano 
continua mostrando melhora na percepção 
do endividamento das famílias, com a taxa de 
endividamento apresentando redução pelo 
quarto mês consecutivo. O percentual foi de 
66,8% em fevereiro para 65,5% em março de 2017 
– um ano atrás o indicador apontava um total 
de 69,5%. A queda no nível de endividamento 
mostra uma população ainda com desconfiança 
com o cenário econômico no curto e médio 
prazo, devido, principalmente, ao aumento 

do desemprego que atualmente atinge em 
torno de 600 mil pernambucanos, fazendo 
com que o consumo seja direcionado em bens 
mais essenciais como alimentação, habitação 
e transportes. A pesquisa estima que existam 
329.703 mil famílias endividadas no estado. 
Vale destacar que as parcelas mais críticas, 
como as que estão com dívidas em atraso e as 
que não têm condições de efetuar o pagamento 
também vêm mostrando redução – a primeira 
saiu de 25,8% para 23,9%; e a segunda de 17,3% 
para 15,7%, entre fevereiro e março de 2017. 

Gráfico 8

Fonte: Pesquisa direta - CNC
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A dívida mais frequente ainda é o cartão 
de crédito, chegando a ser apontado por 
93,9% dos entrevistados, seguido por carnês 
e crédito pessoal com percentuais de 14,1% e 
5,8%, respectivamente. A renda comprometida 

da maioria dos endividados se encontra entre 
11% e 50%. Os índices podem mostrar modesta 
melhora nos próximos meses com o auxílio da 
renda extra das contas do FGTS inativo, que 
teve o saque autorizado pelo governo.
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